
8 • Economia • Brasília, quinta-feira, 19 de março de 2026  •  Correio Braziliense

POLÍTICA MONETÁRIA

Copom reduz 
juros para 
14,75% ao ano
O BC fez o primeiro corte nos juros básicos desde maio de 
2024. Segundo o comunicado da reunião, ambiente externo 
ficou mais incerto devido aos conflitos no Oriente Médio 

O 
Banco Central decidiu, on-
tem, iniciar o ciclo de cor-
te na taxa básica da econo-
mia (Selic) de forma bas-

tante cautelosa, diante das incer-
tezas ampliadas pelo conflito no 
Oriente Médio, que entrou no ra-
dar do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) da instituição.  

Em decisão unânime, o cole-
giado decidiu cortar a taxa Selic 
em 0,25 ponto percentual, para 
14,75% anuais. Os juros básicos 
estavam em 15% ao ano desde ju-
nho de 2025 — maior patamar em 
quase 20 anos. A medida não sur-
preendeu analistas do mercado 
que, após os ataques dos Estados 
Unidos e de Israel ao Irã, passaram 
a concentrar as apostas em corte 
de 0,25 ponto percentual, em vez 
do 0,50 esperado após a reunião 
anterior do Copom, em janeiro.

Com essa decisão, o BC realizou 
o primeiro corte nos juros básicos 
desde maio de 2024 e ainda piorou 
as projeções para a inflação deste 
ano, passando de 3,4%, na reunião 
anterior, para 3,9%, na reunião en-
cerrada ontem. Para o terceiro tri-
mestre de 2027, atual horizonte re-
levante monitorado pelo Copom, 
a previsão para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), au-
mentou de 3,2% para 3,3%, ainda 
acima do centro da meta de 3%. 

De acordo com o comunicado 
do Comitê, o ambiente externo fi-
cou mais incerto devido aos confli-
tos geopolíticos no Oriente Médio, 
com reflexos nas condições finan-
ceiras globais. “Tal cenário exige 
cautela por parte de países emer-
gentes em ambiente marcado por 
elevação da volatilidade de pre-
ços de ativos e commodities”, des-
tacou. E, por conta desse cenário 
caracterizado por “forte aumento 
da incerteza”, o Copom reafirmou 
que continuará conduzindo a po-
lítica monetária com “serenidade 
e cautela”, para “calibrar” os próxi-
mos passos do processo de flexibi-
lização da taxa Selic.

O economista-chefe do Banco 
BV, Roberto Padovani, reconheceu 
que a decisão do Copom veio em li-
nha com o que o mercado espera-
va, que era o início de um processo 
de afrouxamento monetário, mas 
cauteloso. “Essa cautela, segundo 
o Banco Central, tem a ver com o 
aumento das incertezas, principal-
mente em relação ao conflito no 
Oriente Médio. O BC ainda mante-
ve sua comunicação de que conti-
nua dependente de dados”, afirmou 
Padovani, que acredita ser possível 
um corte de mais 0,25 ponto per-
centual na próxima reunião do Co-
pom, e, depois de superadas as in-
certezas desse conflito, o ritmo de 
corte aumenta 0,50 ponto percen-
tual e a taxa Selic encerrará o ano 
de 2026 com uma taxa nominal de 
juros de 12% ao ano.

Calibração

O economista-chefe da G5 Part-
ner, Luis Otávio Leal, ressaltou que, 
“apesar do discurso conservador, 
o BC deixou claro que a queda nos 
juros nessa reunião foi o início de 
um processo” de calibração da po-
lítica monetária. Logo, dependen-
do dos desdobramentos do con-
flito no Oriente Médio até a próxi-
ma reunião do Copom, em abril, 
“se as notícias forem positivas no 
front”, o ritmo de cortes poderá ter 
uma aceleração, podendo chegar a 
0,75 ponto percentual em uma das 
próximas reuniões. Ele, inclusive, 
manteve a expectativa de 12,50% 
para a Selic no fim do ano.

Para Caio Megale, economis-
ta-chefe da XP Investimentos, o 
comunicado do Copom foi bran-
do, porque não considerou nas 
projeções de inflação um choque 

relevante nos preços do barril do 
petróleo. Por conta disso, na visão 
da equipe dele, o plano de voo do 
Comitê contempla cortes da taxa 
Selic de 0,25 ponto percentual ou 
mais nas próximas reuniões. “O 
Copom parece ter atribuído impor-
tância limitada ao recente choque 
nos preços do petróleo (até o mo-
mento) e permaneceu confiante 
de que a inflação está convergin-
do para a meta. Assim, a ‘barra’ pa-
rece alta para que o Comitê deixe 
de cortar a taxa Selic novamente 
em abril”, destacou ele, que prevê 
a taxa Selic terminando o ciclo em 
12,75% ao ano, antes de uma pau-
sa no período eleitoral em outubro. 

José Márcio Camargo, econo-
mista-chefe da Genial Investimen-
tos, também elogiou a decisão do 
BC e lembrou que, no comunica-
do, o Copom admitiu que o risco 
de uma aceleração da taxa de in-
flação aumentou por conta do au-
mento das incertezas provocadas 
pelos conflitos no Oriente Médio. 
“A decisão foi absolutamente es-
perada, sem nenhuma surpresa, 
e foi super importante para man-
ter a credibilidade do BC”, avaliou. 

Frustração 

Para o setor produtivo, o cor-
te na taxa Selic, apesar de posi-
tivo, ainda é considerado abai-
xo do esperado após quase dois 
anos sem reduções nos juros bá-
sicos. É o caso da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), que reconheceu 
a frustração porque esperava um 
corte mais expressivo. “Temos in-
dícios de arrefecimento da ativi-
dade econômica ao longo do úl-
timo ano, de redução da media-
na das expectativas de inflação 
e da desaceleração das medidas 
de núcleo inflacionário. Não po-
demos aceitar a continuidade de 
uma política monetária contra-
cionista por período prolongado”, 
disse o presidente da Fiemg, Flá-
vio Roscoe, em nota da entidade. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), também criticou 
o tamanho do corte e afirmou que 
“a redução da taxa de juros é in-
capaz de reverter prejuízos à eco-
nomia”. No comunicado, o presi-
dente da entidade, Ricardo Alban, 
defendeu que o BC intensifique a 
magnitude dos cortes na Selic já na 
próxima reunião do Copom, previs-
ta para o fim de abril. “Isso é ne-
cessário para viabilizar melho-
res condições de investimento 
às empresas, reduzir o endivida-
mento das famílias e recolocar a 
economia em trajetória de cres-
cimento. A flexibilização mais 
expressiva dos juros não é ape-
nas desejável: trata-se de condi-
ção imprescindível para recupe-
rar a produtividade nacional e o 
bem-estar social”, disse. 

Apesar de concordar que os ju-
ros seguem elevados, a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), por sua vez, reco-
nheceu que sem o pilar da respon-
sabilidade fiscal, não será possível 
alcançar um patamar de juros ca-
paz de destravar o investimento em 
um ano com incertezas associadas 
ao ciclo eleitoral. 

 “Sem o pilar da responsabilida-
de fiscal, não será possível alcançar 
um patamar de juros capaz de des-
travar o investimento e devolver à 
indústria o fôlego necessário para 
competir no cenário global”, defen-
deu o economista-chefe da Firjan, 
Jonathas Goulart, em nota da enti-
dade. Na avaliação da instituição, o 
início da redução dos juros, mesmo 
que cauteloso, “representa um alí-
vio para a indústria, que enfrenta, 
além dos entraves internos, pres-
sões adicionais sobre custos e ca-
deias logísticas globais decorrentes 
dos conflitos geopolíticos”.
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BC: cenário exige cautela por parte de países emergentes em ambiente marcado por elevação da volatilidade
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